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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.  
 
 
PROGRAMA 
Partindo de textos da época, a proposta do curso é entender a relação da Ilustração 
portuguesa com as transformações culturais que então sucediam no quadro europeu. Nesse 
sentido, a primeira unidade do programa procurará situar os alunos diante de um amplo 
conjunto de problemas gerais de história da Europa setecentista, com especial atenção para 
os marcos, os temas, os valores nucleares do tempo das Luzes, e o protagonismo de que os 
“homens de letras” se revestiam, como agentes do processo de modernização das nações. A 
segunda unidade centrar-se-á no estudo de obras de alguns dos maiores expoentes das 



reformas portuguesas, respondendo a uma realidade política e cultural relativamente 
específica, que com frequência vem traduzida na historiografia pelas idéias de “atraso” e  
“decadência. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

I. O Movimento Ilustrado na Europa: 
1. Portugal e Europa no século XVIII : introdução 
2. Cronologias, temas e valores do Iluminismo 
3. “Homens de letras” e  “homens de talento” 
4. A Enciclopédia e a reorganização do saber. 

 
II. II. O Iluminismo em Portugal: 

1. As “Luzes” joaninas e a questão dos “estrangeirados”: problemas conceituais 
2. “Pombalismo” e prática política 
3. As novidadas da “Viradeira” 
4. De volta ao tema da “defasagem”: um debate historiográfico 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Trabalhos individuais e em grupos; seminários; prova. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

2as feiras: 13 a 14hs; 5as feiras: 10 às 12hs 



 
 


